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TEXTO

Contrabando de tabaco gera lucros idênticos aos da droga

   O contrabando de tabaco é uma das actividades criminosas mais compensadoras. Um só contentor gera lucros estimados em um milhão de euros para quem está por trás do tráfico. Portugal, país de passagem para o resto da Europa comunitária, pune este delito, que defrauda anualmente o Estado em milhões de euros, de forma tão branda que habituais traficantes de droga, cientes de ganhos imensos e de penas bem mais leves a que se habilitam, estão agora a mudar de actividade.

   Em Fevereiro do ano passado, depois de quase 30 anos de investigações exaustivas e muitos milhares de euros gastos, a Polícia Judiciária conseguiu, por fim, incriminar e deter um empresário da região oeste, bem como cinco dos seus principais colaboradores. Dono de uma imensa fortuna, dividida por empresas relacionadas com as mais diversas actividades, terrenos e imóveis. Ele declarou aos polícias que o prenderam (participaram na operação dezenas de inspectores da Direcção Central de Investigação à Corrupção e Crime Económico e Financeiro e da Direcção Central de Investigação ao Tráfico de Estupefacientes) ser apenas contrabandista de tabaco. Só que, para além dos cigarros, também tinha, dissimulados no interior de pedras ornamentais, alguns quilos de cocaína. O estupefaciente levou-o directamente à cadeia, o que não teria acontecido, caso fosse descoberto apenas com tabaco contrabandeado.

   Após alguns meses em prisão preventiva, o empresário e quatro dos restantes suspeitos viram revista a medida cautelar e passaram ao regime de prisão domiciliária. O sexto homem acabou por morrer após uma operação de urgência ao apêndice.

   A revisão da medida cautelar decretada neste caso específico ilustra, de acordo com investigadores da P.J. contactados pelo Público, a « pouca importância » que a justiça parece atribuir a um crime altamente lesivo e « em expansão, não só em Portugal, mas em todo o mundo ». Contrabandear tabaco, dizem os investigadores, é tão compensador para algumas redes como a venda de droga. Os lucros são idênticos e os riscos bem menores.

   « O contrabando de tabaco, gerando lucros incalculáveis para quem o faz e prejuízos de milhões para o Estado, devido à fuga aos impostos, é um crime que até nem é muito penalizado socialmente. As pessoas retraem-se se estiverem à mesa com um traficante de droga, mas não têm qualquer constrangimento se for com um contrabandista », comentou o inspector-chefe da Judiciária, Artur Pereira.

   A moldura penal deste crime (infracções tributárias) dá, feito o cúmulo jurídico, uma pena máxima de oito anos de cadeia, e isto se se provar que, para além do contrabando, houve outros delitos associados, como sejam a corrupção e a falsificação. É, desde logo, uma vantagem em relação à penalização máxima imposta a quem seja julgado e condenado por associação criminosa relacionada com o tráfico de estupefacientes, que pode enfrentar uma pena de prisão até 25 anos.

   Mas há ainda outros factores que tornam mais afoitos os grandes contrabandistas de tabaco. É que, de acordo com a lei vigente em Portugal, o crime de falsificação de documentos associado ao contrabando de tabaco (tal como o álcool e os combustíveis) não é punido se não tiver outro fim senão o de causar prejuízo à Fazenda Pública. Na prática, o que a lei diz, em relação a este tipo de delito, é que defraudar o Estado não é crime.

   Para Artur Correia, Portugal não é um país onde o consumo de tabaco contrabandeado seja relevante, sendo antes um local de passagem para outros países comunitários onde, em virtude dos preços elevados, a procura é bem maior.

   Esta situação, no entanto, pode alterar-se nos próximos anos, se vierem a confirmar-se os anunciados aumentos do tabaco para preços que irão quase triplicar os actuais. « O que sabemos actualmente é que começa a aparecer algum tabaco contrabandeado proveniente dos países do Leste, certamente em consequência do grande número de pessoas desses países que já residem em Portugal, e também, na zona do Porto, já foram detectados à venda, em alguns estabelecimentos, maços de cigarros sem selo », explicou o investigador da P.J.

José Bento Amaro

in « Público », 11/8/2006   

1 Depois de ler atentamente o artigo de José Bento Amaro, publicado no jornal Público, apresente uma contracção do texto com um máximo de 180 palavras ( 10% de desvio tolerado).

2. Responda agora, com frases completas, às seguintes perguntas relativas ao texto acima referido : 

2.1. Por que razão os traficantes habituais estão a mudar de sector ?

2.2. Qual a razão de ser para que haja uma tão grande desproporção entre as penas de prisão atribuídas aos traficantes de estupefacientes e aos de tabaco ?

2.3. Porque se considera o Estado Português a entidade mais lesada por este delito ?

II

1. Complete as seguintes frases com os verbos indicados entre parêntesis : 

1.1. Quando …………… (chegar) ao tribunal, já o juiz ……..(suspender) o julgamento.

1.2. Senhor advogado, ………… (apresentar) as suas provas a este Tribunal e ……..(pedir) às testemunhas para ………(vir) prestar juramento.

1.3. ………(fazer) o que …….(fazer), tens de ter sempre razão !

1.4.  Embora o crime não ………(compensar), há sempre quem ………(prevaricar)

1.5.  Se ………(ser) mais novo ainda ia tirar um curso de Direito.

2. Traduza para português as seguintes frases :

2.1. Nous avons visité le bâtiment dont je t’ai parlé.

2.2. Nous venons de recevoir la lettre que vous nous avez adressée le 15 du mois courant et nous avons l’honneur de vous informer que nous acceptons votre proposition.

2.3.  On a promis aux ouvriers une augmentation de salaire.
2.4.  J’irai travailler là où m’enverra.
2.5. Est-ce que je peux compter sur vous, Messieurs ?
Corrigé

TEXTO

1 Depois de ler atentamente o artigo de José Bento Amaro, publicado no jornal Público, apresente uma contracção do texto com um máximo de 180 palavras ( 10% de desvio tolerado).

O artigo de José Amaro põe o dedo na ferida relativamente ao lucro que gera, em Portugal, o contrabando de tabaco, cujos valores atingem os dos estupefacientes, sem que as penas pela fraude se equivalham.

Portugal, país de passagem de contrabando de tabaco para a Europa, é lesado com a possibilidade de arrecadar anualmente através do fisco milhões de euros. Por outro lado, as penas atribuídas pela lei portuguesa são tão brandas que acabam por incentivar este tipo de tráfico, em detrimento do das drogas, mais arriscado e que pode levar a 25 anos de prisão.

Por vezes por detrás do contrabando do tabaco escondem-se outras actividades ilícitas, como o comércio de pedras ornamentais ou cocaína. No exemplo que é apresentado no artigo, o empresário apanhado neste duplo tráfico, acabou por beneficiar da pouca severidade da lei : após uma prisão cautelar, passou ao regime de prisão domiciliária. 

Este contrabando lesa  as Finanças e o crime só é verdadeiramente penalizado se houver agravante de corrupção e falsificação. No fundo, defraudar o Estado não é considerado  um crime maior.

2. Responda agora, com frases completas, às seguintes perguntas relativas ao texto acima referido : 

2.1. Por que razão os traficantes habituais estão a mudar de sector ?

Os traficantes de drogas e derivados encontram, em Portugal, um terreno propício ao tráfico de tabaco, já que a legislação portuguesa é pouco severa na aplicação de penas para este tipo de delito. 

2.2. Qual a razão de ser para que haja uma tão grande desproporção entre as penas de prisão atribuídas aos traficantes de estupefacientes e aos de tabaco ?

O tráfico de estupefacientes pode, na sua penalização máxima permitida pela lei portuguesa, levar  a 25 anos de prisão. Ora, o comércio ilegal de tabaco, além de gerar lucros de grande monta, em caso de condenação, dará uma pena máxima de prisão de 8 anos, originada pela fuga ao fisco e é uma actividade que nem sequer é muito condenada socialmente. A permissividade do estado, assim como da sociedade civil, estão na origem desta desproporção.

2.3. Porque se considera o Estado Português a entidade mais lesada por este delito ?

O Estado Português é bastante lesado por este tráfico, já que o volume de negócios gerado pelo contrabando de tabaco, da ordem de milhões de euros por ano, não entra nos cofres da Tesouraria Pública através dos impostos. 

II

1.Complete as seguintes frases com os verbos indicados entre parêntesis : 

1.1Quando cheguei/chegar/tiver chegado…………… (chegar) ao tribunal, já o juiz  tinha suspendido/terá suspendido…..(suspender) o julgamento.

1.2.Senhor advogado, apresente………… (apresentar) as suas provas a este Tribunal e peça……..(pedir) às testemunhas para  virem………(vir) prestar juramento.

1.3.Faças………(fazer) o que …fizeres….(fazer), tens de ter sempre razão !

1.4 Embora o crime não …compense……(compensar), há sempre quem …prevarique……(prevaricar)

1.5 Se …fosse……(ser) mais novo ainda ia tirar um curso de Direito.

2.Traduza para português as seguintes frases :

2.1.Nous avons visité le bâtiment dont je t’ai parlé.

Visitámos o edifício de que/ do qual te falei.

2.2.Nous venons de recevoir la lettre que vous nous avez adressée le 15 du mois courant et nous avons l’honneur de vous informer que nous acceptons votre proposition.

Acabámos de receber a carta que nos enviou no dia 15 do corrente/ a 15 do corrente/ e temos a honra de o informar que aceitamos a sua proposta.

2.3. On a promis aux ouvriers une augmentation de salaire.
Prometemos um aumento de salário aos operários.

2.4. J’irai travailler là où m’enverra.
Irei trabalhar para onde me mandarem.

2.5.Est-ce que je peux compter sur vous, Messieurs ?
Meus senhores, posso contar convosco ?
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